
ANNO 1 LISBOA SABBADO 9 DE 

PR.EÇO A VULSO 

30 RÉIS 
11'1 

Toda a corres,ondenda d!ff se, dlrfglfl 
p.1,a a RUA 00 MUNDO, 81, 2.• 

L ISBOA 

COlf,JOSiÇio t 1.,rruit 

DEZEMBR.O DE 191 J -----=-~-- NUMERO 38 

Lu , z 0 € CA-MÕêS. 

RICHARD STRAUSS - Caricatura de "Major" 



2 

Centenarios esquecidos - Compositores que 
é obrigação não serem despresados ! 

II 
v. Lachner .- Xasceu na Alta Baviera 

em 18 1 1. P ertence a uma familia em que a 
musica tinha uma importante cultura, assim 
os seus irmãos Franz, Ignacio. como suas 
irmãs Thecla e Christina, revelaram-se finos 
cultores. 

V. Lachner foi compositor, pianista e or­
ganista. )[ais tarde íoi cheíe de orchestra 
na côrtc de )lanhe im . 

Falleceu e m 1893, deixando algumas obras 
de merecimento , como: 42 variariJes, P, eltt­
dio e Tou ata em, ré nu 11or1 K rí'effer-J11arsclt e 
outras. 

F. de Couppey.- '.\ asceu em Paris em 
1 ~ 1 1. foi um notavel pianista, professor e 
um distincto compos itor . 

Foi sempre um artista de bastante ins­
trucção . :-Jo Conservatorio . corno professor, 
faz sempre urna brilhante figura . Como es­
criptor Couppey fez uma obra importa11te: 
V ensino do pia1101 e uma que ficou in fe liz­
mente por acabar: Litteralttra de piano. 

O s eu methodo de ens ino no piano, foi 
de um.1 alta impon ancia, 1>ara a nitidez do 
jogo dos de dos. Apesar de t e r um rival 
em ;\[arrr.antel, foram sempre muito ami­
gos . 

A sua morte deixou uma profunda. sau­
dade nos seus discípulos e amigos. As suas 
obras i,>rincipaes são: Cademos de estudos, em 
7 volumes, de ,11mt g rande importancia; 
L'art du piano, 50 peças classicas originaes; 
Aprés I,: tombai, marcha funebre, e algumas 
transcripções. 

Henri Rosellen.-E' natural de P aris, 
onde nasceu no anno de 1 8 1 , , fallecendo 
em 1876. Embora o seu nome não seja 
d'aq,1elles cuja aureola irradie mais brilhan­
tismo, em todo o caso não de ve ser esque­
cido. 

Foi pianista e compositor. Escre veu um 
methodo para piano , trechos varios e trans­
cripções de diversas operas cm voga. Xo 
seu li vro de Reveries op. 28 e 3 1 a n.0 4 em 
sol, diz Pougin q,1e é notavel no mundo in­
teiro. 

Stamaty.- \Jasceu na capital de Italia 
e m 18 11, filho de uma senhora franceza e 
de um grego. nat,1r alisado francez. Sua mãe 
logo q ue ficou viuva fixo,1-se em Paris, on­
de seu filho, vivendo e m um meio essencial­
mente artistic-0, começou a encarar a n1u­
sica como uma bella carre ira . 

Sua mãe e familia não gostavam d·es·as 
idéas de Stamaty, e foi dev ido ao seu p ro­
fessor Fessy, que o joven artista, arrostando 
com a má vontade da família, se dedicou 
com n1ais ardor á musica . 

O professor K alkbrenner vendo e m S ta ­
maty um rapaz de grandes aptidões. tor­
nou-o se u discipulo favor ito . D'ahi a pouco 
o seu nome foi conhecido em Paris como 
pianista, compositor e professor . Mais tarde, 
partindo para Leipzig, tomou relações com 
Schumann e ~[endelsohn, dando-lhe este 
lições de alta composição. l7oi professor de 
Gottschalk e de Saint-Saens. }.brreu em 
Paris no anno de 1870. Obras principaes 
são : Co11certo cm lá 1neuor, Sona/a em. /á me­
nor, Tarante/la op. 23 , Valse des oiseau,t op. 
44, g rande numero de estudos, e transcri­
pções de ;\[otart, Gluck, }.farcello, etc. 

Apontaremcs como dignos de menção es­
pecial, 6 estudos caraclerislicos sobre o Oó1•­
ro1t, de Weber. 

Karl Wilhelm Taube rt.--1\asce,1 em lk r­
lim em 18 1 1 e n'csta mesma cidade fallec~u 
em 189 1; foi discípulo de l,uclwig B e rger , 
que lhe ensinou pianc e composição. Diz 
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Pauer no seu Dictiomvy 1 quu foi notavel 
executante de musica class ica. Taubert tem 
varios cargos importantes: Diredor dos con­
cerlos da Córte, presideule da Academia Rea, 
das /]d ias Artes e d1e(e d' orche ./m da opera . 
Conhecemos d 'este cÓm1>ositor as seguin tes 
obras: Can pauel/a, estudo , op. 41, 1-imtasia 
eut (á 11u11or op. 127 1 _,qs vals,:,s de concerto 
op . 172, (executadas sempre pela pianista 
Esipoff), e Paradis de la je11nesse, 18 peças . 

Era um dever fallarmos cres:es composito­
res, lembrando agora o seguinte alvitre: or­
ganisar-se por e xemplo dois conce r tvs no sa­
lão do Conse r vatorio em g,1e fossem ouvi­
das obras de todos estes musicos . não seria 
curioso e educativo? A minha icléa cahirá 
no abysmo da indiffe rença e do esqueci­
me nto? 

ALFREDO PINTO (Sacavem). 

AO 

Senhor Presidente 
da Republica 

/tlustrissinw e 1::.-rce!leutissimo Sr. Presidente: 

Xaturalme nte, pareceu a V . Ex.ª que 
concluiu o assumpto da n1inh<t carta ante ­
r ior . 

..._\inda não, Ex.m() Sr ., pela simples raâio 
de que se eu já disse muito, o bastante para 
clamar por Justiça. muito mais resta a di ­
zer pa ra q ,1e ella se ja promptamente pres­
tada . 

Continuarei, pois, se V . Ex." m·o pcr­
m itte. 

Não e nganare i V. Ex.ª affirmando que as 
causas da decadcncia do theatro e da clas­
se dramatica, não são tão sómente filhas da 
crise mental e moral que desde os ultimos 
annos do passado regímen avassalou todas 
as camadas d a sociedade portugueza. Xão . 
No seio das classes ha indi\'iduos que re­
sistem heroicamente ; e xistem profissões que 
se não abastardam . E' o caracter, a indole. 
o brio da profissão que se e xerce que rea­
ge. mercê do e 11tranhado affecto que se 
consagra ao objecto do nosso labor, ao pro­
dueto da nossa actividade, o qual consu­
bstancia um 1>ensamento que a acção do 
te mpo transforma em culto, divinisando-o. 

São raros. bem sei, os que escapam á 
corrosiva influencia, mas por isso Jnesmo 
mais preciosos; e como o nuil não está nas 
profissões, porque isso é muitas vezes uma 
íórma de e voluir, mas sim nas classes que 
as e xercem, nos hom:ms que as occupam, 
convém corrigir e stes afim de obstar á que­
dd de uma idéa, á perda de uma arte que 
póde desapparecc r com grnve risco dos 
c reditos ela nacionalidade onde guer que 
se man ifeste . 

Os homens, como as sociedades, preci­
s«m de quem lhes r efr eie o s instinccos e cn­
ca1ninhe os sentimentos . a te mpo e coJn 
energia; as profissões necessitam de vigi­
lancia, á slJnilhança das creanças, e as artes, 
pela s ua naturez.i essencialmente educado­
ra, requere m cuidados especiaes. 

E', pois, devirlo ú completa ausencia 
cr este s princípios elementares q,1e a s artes 
cm P ortugal attingiram o grau de degra­
dação em que se e11contram, tendo sido o 
theatro , como elas artes a mais liberal. com­
quanto a mais complexa, ferozmente alcan­
çado na sua del icada structura, d 'onde nas­
ceu que os gue rrilhe ir,,s, armados c m cm­
prezarios1 invadiram o seu dominioi pon­
do-o a saque. 

S em escrupulos, negociaram a magna 
cate rva dos cultores que vemos, a nimados 
de sentimentos idcnticos, co11fratcrnisando 
na torpe e xploraçf,o do mais torpe genero. 
ora e n1 voga- a rev ista . 

_\ssim. o g ra u de agracio es tá na razão 
directa da objecção que as pessoas e as 
coisas do meio co11tcem. tal o estado de 
de pravação insuflada no publico. com prc­
vio assentime nto dos governan tes. 

Arcadt·s ambo.l 
. -«X ão se amofine,» rctorquia-me ha t e tl l · 

po um dos taes guerrilheiros, após censu­
rar-lhe a admissão d 'unu, nícua de gente 
duvidosa e o facto de preferir re vis tas . «Es­
sa gente r ala-me, é indiscipl inada, dá cs­
candalo 1:. dentro, (no palco), mas são umas 
t(tntas cade iras garantidas todas ó.lS noi tes. 
E depois, isto não é nenhum convento! 
Demais, o publico pella-sc por revistas . 
genero prop ·io para esta tropa . Além de 
que, eu estou-me ni 11anclo para a arte! . . 
Que quero é dinhe iro!» 

:-Jo fim do espectaculo (,) foi cciar com 
quatro pupillas, uns a migos da casa e 0,1-
tros elementos rnachos da caravana, os 
quaes desempenham por habi to a «rabula• 
de interventores. 

Passado tempo fccha\'a o alcoicc, ficando 
a dever aos raros CCJl1Scicnciosos que com­
punham a trnpa e a quem a necessidade le­
vara a acccitar ta l pro111iscuida.de. Os ou­
tros estavam 1>agos .. por vias indirectas ... 

Estes Gasos são íreguentes e a cada no­
va revista que se ex.bibe a alcatéa augmen .. 
ta, sedenta de revellar 111erilos. 

x ·csta data ha funccionando em Lisboa 
quatorze thcatros, um colyseu e se is ani­
matographos, o que prefaz um total de 
deze nove casas de e spectaculo. 

Pois cl'esses quatorze the atros, oi to ex­
plormn apertas revista. todo o anno> accrcs .. 
ccndo ainda que nos seis r estantes trcs se 
preparam par a o repugnante genero, sem 
contar com o «H .. epublica» , o qual, a calcu­
lar pelas épocas anteriores, nos deliciará 
tambem com um bocadinho da especialida­
de, a titulo de augmentar o prestigio e o 
renome á ar te . .. 

D'este modo. quem quizcr rccreiar e edu­
car a fam ilia s e1n o inconveniente de ades­
moralisa.r, fica apenas com o «Xacional• e 
o «Gymnasio•, o primeiro dos quaes tam­
be,n já .~osou do privilegio, ha te mpo, com 
um grupo de estudantes, auctorisado supe­
rior mente . 

:.\[as não impor ta que apenas dois thea­
tros possam ser freguent.,dos pelo publico 
decente, arrostando uma vida de pr ivações 
e ig nominias . L e pcuple s'amuse . .. e os po­
li ticos tambcm. 

Jintretanto vamos levando estes hed ion­
dos farrapos da vida artistica nacional ao 
estrange iro, como que m leva imnrnncli<,ie 
para o monturo ou gado á feint. 

D'ondc resultou, o estrangeiro, o nosso 
querido Hrazil. esse irmão dilecto que nos 
admira,·a e estremecia com toda a pujança 
da sua grande alma, cançar-se de nos at,1-
rar a e xhibição e a propaganda e p reparar­
se para nos fechar a porta. 

Eis a prova, transcripta do Con eio da 
.lla11l1ã, do Rio de Janeiro. de 9 ele novem­
bro findo : 

Os artistas nacionaes protestam contra o fa­
cto de estrangeiros explorarem o theatro 

por sessões 

O Centro dô5 .1\ rtistas ~acionacs aclni.:,e ha dias 
em sessão pernHUtClllC para ob:,tar 1>or todas as 
fórmas ao :,eu alcance ao funccionamcnto por ses­
sões das companhias estrii.ngeiras. 

H onlem foi lida no Conselho ~!unid1>al uma re• 
presentactio do tUesmo Centro, pedindo pro,·idcn · 
cias par:i.' edtar essa in,•a.são prejudicial aos artistas 
nacionacs. 

l l ontem me~mo mn I commissão, co1nposta dos 
actorc..; Alfredo Silva, Domingos Braga e Brandão, 
conferendou com divcr~os intendentes, sendo pos· 
~ivel que o coronel l.1;:ite Ribeiro apre~entc ~11n pro· 
jecto sobre o as::-umpto, baseado no mc.monal que 
lhe foi apresentado, e que !, ex .ª csla estudando 
com o maior intc.:rcsse e boa voni:.tde. 

H oje. unH\ 110\'a commissão proc:;urnrá o gene ral 
prefeito, para fazer u.ma cxp~:-.ição do estado ern 
que se acham o, artistas 11:1c1onaes. e m face dos 
acontecitnentos <JUC se ,,;"io descn rol:rndo, e pa ra 
1>edir a s. ex.ª l)r'Ovidcncias que venham obstar a es­
ta enxurrada annual de artistas, que apenas procu-



ra no Brazil como uma excellcnte fonte de receita, 
dizem ellt:s, cm prc ju iz-, dos artistas qm; aqui vi, 
vtm e p,·ocu ram cumprir o seu de\'er. 

O Cen tro recebeu iá adhesões que muito veem 
influir na ca mpanha que está sustentando. 

O Ce ntro Mu~ical resolveu honlt.:111 tocar em com· 
1>anhia:- e:;tran~eiras e por sessões, <lesde <1uc sej a 
contrnctada uma orchcstra completa, ou sejam 18 
111\ISiCO\, 

Os carpinteiros do.); thcatros tambem ~e reunira n 
honte m, sob a presidencia do actor João Barbosa . 
Resolv1;;ram trabalhar nas companhias estranj!eiras. 
em espcctacu1os por se:;sVe!'t, m<:diante tantas dia­
r ias quanta-; s es-;õcs forem realisadas. 

E,aá convocada p~1r.:t hoje uma reunião do coq>o 
de córos, que t; soliJ ;u io com as resoh1çõ,.:.), dos ar· 
tista:, , 

E' idêa vencedora no Centro promo\'er uma fe. 
dcraÇflO do pessoal que trabalha nos theatros, e.,ta .. 
b t:lecendo·se a~sím unrn resistcncia à in\lasão an· 
ll ual, conua a q ual protes1au1 os artistas nacio· 
naes. 

Esta dos espectaculos por sessões ta m­
bcrn fomos nós que a exportámos, o anno 
passado! Um mimo! Orgulhemo-nos. 

E e is aq lli o que conseguimos com a nus· 
sa arte e os ,wssos arHstas de pacot ilha. 

Punge-me e re jllbila-me o facto . 
Terei a honra de dize r a V . Ex." o por­

qu&. 
Por hoje poço li cença para me subscre­

ve r a inda e se mpre com todo o respeito e 
considernção 

De \'. Ex.' 
Concidadão obscuro 

ED\JAR UO FF.RXA);DES. 

- - --- -eo~-----~ 
De Coimbra 

,-x11 .9,. 
A e;l{pi!nSas da cam ra

1 
começou já na ,..,ort:,gcm 

a construcção dos a li,·crces para o monum\!:nlO a 
Joaquim A1n o11io de Aguiar. 

- D1..:vt..:n1 estar concluidas talve;: antes do mez. 
de maio as obras do theatro de D. Luiz que, por 
certo, ficará sendo um dos me lhores da p rovinda. 
Os seus J)l't•prietarios 1euciona1n dar•lhc o nOmt: de 
77,enlro Sousa h'nslos. 

-Continunm os trabalhos de restauração no 
tlaustro da Sé V..:lha. 

- E.1 esperada com ancicdade a companhia ita· 
lian:-\ de operetta que, com A Prinre::a dos J)oilars. 
CtKª''ra e Form~e-«1 Q,;,allcria R11stica11a, Courk de 
Lu n-mbarJrô e l 'iuva Ale_((rt, lcnciona dar quatro 
espectaculos no T hcatro Avenida . Formam·na ele~ 
mentos de ndor qu<: tccm sido justamente applau· 
<lidos ntio só no Colrscu dos Recre ios, t..:m L isbo:.:i, 
como tambem no Carlos Albt.!rlo, do Porto . Por 
certo terão casas á cunha. 

- No $al:'10 do Instituto deve, no cl'a 15, <lar um 
concerto

1 
a brilhante p ianbta Maria Carrcras. O 

prol,!'ramma é o seguintt: 
1 

BEETIIO\ EN-:-=ou.na C. tlur 011. ~. 11.0 :l- \ Jleg1·._, ton 
brl1.1- .\tla~10-s1•1wr:-o- nllt•~rõ-.\ llegro il!'iSàl. 

IU-:E'J'JIO\ E~ -11c:-;0N 1- Et·o~:-:li$('U. 

11 

:O:Cfll' Ui::HT-F.llll31SIC (tlet• l l:tU$l'l'01'). 

Ili 

1'.IIOPl,\-U::Jl lnil('. <.. müll- ~OC°IUnl('. e, m oH-B<:rCêll $C­
' nJ:-e. c:4•s dur-B .. '\11:.Hle. , \ $ . dor. 

1 \" 

:.: \l>Olt.\-\ liir!'.(i:-1S(·hc ~ 11 1$:,;ên. 
1.1~z:r-.."'onnto t1c1 1•l'11·:.\r<·:, tos-n1wpsot1le x . 

O 1>i:l.no1 enviado exprc~samente. é um grancfo 
1>iano de concerto Steniway & Sous. 

-Os q uin tanni:,tas de dir<:ito tencionam este an· 
no fazer a lradiccional récita de despedida que, des• 
de a 1nalfadada trrêve de 1907 nunca mais foi a 
etleito . Os promotores Brito e S il va e Jor~e da Cru;: 
.Jor~e con tam com \'alioso!> elementos, tae:; como: 
)l.mucl Paulo ) lert.a 1 padre J. A. Marques, João de 
l .ebre e Lima, ) !a rques da Cruz, ;\ a rão de J.~tce r .. 
<Ja, Ftancisco )lcnano e muitos outros para faze­
rem :J peça e a musica . A inscripção de tão curiosa 
fes ta consta já de mai .; o itenta assi1,(naturas. 

-E' 110 dia 15 de janeiro que deve a pparec<:r o 
primeiro numero da- Diouysios. revista de philoso­
phia e arle, dirigida pc:lo estudante Aarão de J.a . 
ccrd,1. Sr10 j á colJaboradorcs cflectivos: Simão Pin · 
to d1; !\lesquita, M. P . . \ ler4;a, )fendes Correia, AI· 
freclo Pinto (S::tcaveml. Pulido Garcia, Felix J lo rta , 
Lcbre e Lima. Jo:to Am aral, Scrgio T t.Hôuca, 1\ flOn· 
!iO Rodrigues Pereira etc., contando-se com a :1dhe .. 
srw de Bruno . . Mario Cambezes, 1 lippolyto Ra,>oso. 
.\nto1üo de :i.tonfortt.:, Chaves de Almeida, ,1\lberlo 
Mi.rnSara;: e muitos outros escriptores e poetas. 

De h::t muito {J\H.: no nosso meio inte11ecrna1 se 
fazia notar a folta de unut rc\1ista n 'este genero. E' 
de esperar, poi$., e são esses os nossos descjos,quc 
tt:nha um longo futu,·o. 

(C.) 
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~ . . · ~ ·- i+ ., . . . r-.... a,J 

Oc olhos abcrlos 
D EITADO /lo leito, com o tronco iweiriça­

do, os cabetlos eriçados, o morto lit!ha 11111 
aspecto medonho. A bocca eslava reto!ctda, os 
labios arreganhados. Com as duas 111aos. aper­
tava a gar{!anta e, 11a peJ11111,bra do q11ar.o, 
111al a/lwmado por uma tampada, os seus offtos 
pareciam auula com vida, de wl f6rma s11bsis­
ti1L o for111idavel espanto do 1tlti1110 olhar. j11J1!0 
a elle, entre o co111111issario, os agentes e o me­
dico desperwdos ás press(IS, o cri.ado co11ti­
n1Lava a ,u,rrativa, tapando o rosto com os de­
dos co11w para f11rw.r a vista d' aquett<, morte 
ltorrivel. 

- Podiam ser 011ze horas; o patrão estava 
r.:eifado e e1t ia subir para o 111e1t q1Larto, q11aJ1-
do 011vi um grito . . . e q11.e grilo! . . . Desço a 
escada, bato á porw, mio me respo!ld 111, entro 
e v,•jo .. . R.eciío, abro <• bocca para eh.amar por 
soccorro, q11a11do distiJ1go duas sombras qu~ 
corria111 ao lon[!O do corri111ão . . . E1tuio, desct 
a escada, saltei para o jardi111, para preve­
nir . . Mas, por wusa das d11vid.a_s para 
que 1ti11[!11e111 1mdesse escapar-se, fechei a po1-
ta, da/Ido duas voltas na chave, estando tod(IS 
(IS ja11el/as guamecülaS <te grades de ferro. . 

- Suspeita de afguem?. . . Está be111 certo 
de ,uio se ter ilútdido com essas sombras? 

O criado esboçou. 11111 gesto va{!o, depois coJ1-
li1ut01t, hesitallle : . 

- Pois be111, sim. . . Na dois a,mos,. havtll 
aqui 11ma ca11wreira que era, p6de-se dtze,:, a 
amante do patrão. EIJ.e titt/W sete1tta e c111.co 
a111ws, ella era moça ... ,uio é (ISSi111? ... E111-
fi111, esta é que 111aJ1dava, linlw as chaves, e 
diziam que, 11111 dia havia de herdar. Apeza: 
disso, metiia 11111 s11jeil.o e111 casa., todas (IS llOt· 
tes. olt! 11111 typo a tôt, . . N 6s. 11ã~ 01tsav~1111os 
dizer . . Mas, 11111<1 vez que a 1usliça aqui está 
é preciso que e/la sa.iba... e, lw pouco, as 
sombras que eu vi . .. era111 d' etles. 

- Sabe que isto é mu.ito grave? 
D' esta vez, o criado respo11de11 com firmeza: 
- Sei. 
-80111. Ma1tde vir a criada. 
Meio vestida, co111 os cabe/los 11w.l e11rolados, 

cr11za11do o traje caseiro sobre o peito, e/la 
e1ttro11. a tremer e, antes que lhe fizesse111 a me­
nor p11r[!1111/a., ,,oz-se a lamuriar: 

- Não fui eu. 
- Dou.t.or, queira exami1tar o corpo, moven-

do-o o me11os que puder, disse o co111missario. 
Depois, voltan1o-se para a rapariga: 

- OJ1de eslava q11a11do fora111 b11scal-<t? 
- No 111e11 quarto, se1thor ... 
- S6si11/w? 
EIJ.a responde11 co111 toda a 11af11ralidade: 
- Por certo! . .. 
Nouve 11111a pequena pausa. Poz-se a tremer 

de novo, e co111 tanta forra que os dentes ba­
tia111-llte 111ts 1tos outros. 

- Por que te111 111etÜJ? De que le111 medo? 
Co11t uma sacuditlella de cabeça, i11dico11 o 

corpo e balbuciou: 
- Disso . .. d' elle . .. do patrão . .. Elle olha 

para mim .. . 
- Deixe-se de crea11cices, si111? Co1tti1tuemos. 

Dissera111-me que era a ama1tte d' es:e infeliz. 
E' verdade? 

Ella levo,, (IS 11tãos á garganta e, co111 os 
o.'hos f ixos 110s do morto, balbuciou: 

- N,io posso ... 11/io posso o ltar para elli ... 
- N e111 1•ocê, 1te111 o seu ama11te- po1q11e fe111 

11111 outro- i{!11oram que elle era rico? 
- Não sei ... Nâo tinha /lf1t .. nte. 
- Que /tomem foi, então, que se i11trod11zi1t 

aqui esta noite? . 
- Não sei. .. , 
- Co11t q11e111, ha pouco, fugia pela escad11? . . . 
- Não sei ... 

E que estâ agora dertaz d' esta poria, 
e111re dois ge1tdar111es? 

- E' verdade . . . me1tti, disse e/la, co111 a ca­
bera baix<t. Mas, q,w,,to ao resto, mi.o sei de 
nada . .. 

- Queira cheg<tr aqui 11111 1110111e11to, pediu o 
doutor ao commissario. 

A mpariga poz-se a tremer mais 11111a vez, e 
escondeu o rosto e,ure as mãos. 
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- Tud10 medo . .. Elle ol!ta pa.ra 111i111 . . . Le· 
ve111-111e d!aqui .. 

/11cli11ado sobre o corpo e afflor111ulo·o com 
o dedo, o medico faltava e111 voz baixa: 

- Não vejo coisa al{!ama. Não acho 1tada. 
Ne111 o m 11or vestigi<t de viole1tcia, 11e11t um ar­
r<mhão . . . 

- Teria sido e1tliio euveueJ1ado? 
- E11ve1te1wdo, e11ve1tenado? ... N' esse caso, 

s6 â força Mas, a sim sendo, voltamos á vio­
leucia, porque é preciso apertar a ga.rganfa, 
comprimir o 1tariz, para obrigai-o a abrir a 
bocca, e deve-se encontrar 11111 indicio .. . 11111 si­
g1tal de 1111ha ll(IS 11ari11as, uma esfoladura, 
11111 traço de press<io 110 pescoço, alguma coisa, 
e111fi11t , .. 

- Como explica? 
- Em{)olia . . . Parada subim do coração . .. 

R.uplttra de aneurisma. 
- Em/im, morte 11atura/? 
- E por que 11ão? 
- Mas, porque ... 

( Co11/i11úa) 

~ 

Soneto 
Aquetle que á lusa.na te111pestade 
Da Vida pode, forte, resistir, 
Vence/Ido, afoito, abysmos, a sorrir, 
Calcando em si paixJes, mim vaidade; 

Não s11.ccumbi11do á vil realidade, 
Que puras ill11sões faz aluir, 
D' ollws fitos 1ta estrell!t do porvir, 
Peregrino J1a esteira da Verdade; 

O que camilllt.a impávido e sereno 
- Como o doce e piedoso Nazare110-
A quem o Mal 1tão 11reJ1de, 11ão cor,6e, 

N' este lodoso pélago prof1111do, 
Q11al é o perverso, tra11silorio 11u111do, 
Merece bem o titulo de !ter6e! . .. 

/AYME CUNHA. 
------- ·~-=-- ---
Juizos humanos 

Não ha poeta e romaneistá c1ue não descreva o 
amor. 

• 
Uma naçZio e uma associação de familia~ ; as suas 

le is são os se::us estatutos. 

* 
A extrema riqueza provém sempre da e:o:tre111a 

miseria . 
_____ ,__ _ ____ .;;QVIDA)I, 

Caldas da Rainha 
Al~un!. rapazes resolv(:ram organisar um club 

sponi vo que íunccionará. na Associação dos bombei­
ros voluntarios. O n O\'O club já tem .30 socios e em 
breve co,neçarão os exercicios de ~ymnastica . athle· 
tismo, lucta e jogo de pau. Lou \!Ores merecem .os 
iniciadores. pois que a educação ph)·sica. é de m• 
contestavel utilidade e preforivel é que os rapazes 
occupem o tempo que lhes fica livre das suas occu­
pações e m cultivar o sport, em vez de o passarcnt 
a não fazer alguma de: pratico . 

- No Cyclo Club Caldense, projectam realisar a l­
gumas soirées e bont se,ã que o façan\ para fazerem 
alguma coisa. 

- Ainda se encontram algumas familias vera11en11• 
do na Foz do J\relho. Já é mania! 

---<>OOoc:>-­

Coimbra 
E' nos~o a :enle n'esta localidade, o sr. João d e 

)loura Marques, na rua Ferre ira Borges. t m casa de 
quem se encontra ã venda a Vida A rh'slica. - ----

Um novo mineral 
A R1SOER1TE 

O sabio l lanser encontrou, ha ttm1>os. cm Rit · 
der (Noruega) um novo 1ninc ral que baptisou com 
o no me de n'soerile. E' um corpo nmarello-cinzen~ 
to. T em 4., 79 a 16° de de nsidade. Tem s 112 de 
dureza. Tofusivel. dotado de propriedades radioati· 
\'as, e inatacavel a fr io pelos acidos organicos, e 
dillidlmente ata.cave) pelo acido s ulfurico, e muito 
melhor pelo bisulphato de soda . E 1 soluvel no acido 
fluorhidrico a 40 por coo com precipitação de 
iluoreto. 

J lanser descobriu n 1este miner::tl a presença do 
cerio, elo la11tano e do nióbio, uma pequena quanti· 
dade de u ranio e bastante quan1idade de hélio. 
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Pelo Mundo 
( Notas a êsmo) 

A MULHER NA TURQUIA 

Em Constantinopla existem duas perso­
nagens perante as quacs se inclinam todos 
os crentes: o padisd1alt •sombra de Allah 
na terra• e o Sd,uk ui lsetão, especie de pa­
pa mussulmano, guardil severo das tradi­
ções e da f&. 

Ambos se revelam cumpridores severos 
da lei de Mahomet. 

Ora o sultão passado tinha quatro mil 
mulhe res, quasi todas escravas; o actual 
seg,1e-lhe o exemplo e o Sclwk 11/ hrtão 
imita um e outro dentro dos limites da 
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clegancia., 1nuitas vezes, corno um turban­
te, um outro veu, cohrindo a parte inferior 
cio rosto até á hocca, tal é o uniforme im­
posto ás mussu lmanas. Se por qualquer 
motivo desejam g,urclar o incognito. um 
vC'u negro dissimula complt>tamcnce as li ­
nhas ela cara e cios olhos . . \. mulher que 
passa pelas ruas fóra de horas é persegui­
da pelos maiores insultos; cl'esta fórma, 
logo ao cahi r ela tarde, o movimento nas 
ruas é insignificante. A mulher de condição 
livre não pode ser casada senão depois ele 
ter formulado, em alta vot., na presença ele 
duas testemunhas, o seu consentimento á 
união projectacla. A rapariga que sabe os 
seus interesses defendidos pela s ua famíl ia, 
responde ge ralmente sim, sem receio al­
gum. 

Os mrcos pouco se importam com a ori­
gem das suas mulheres, e nem sequer pen-
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O harem é povoado d<' escravas ele qua­
si todas as raças, compradas ainda muito 
no,·as, p::!rdendo, desde a sua entntda, o 
estado civil e até o nome. Educadas lá. 
não ficam com relações de familia, por i:;so 
a educação é p~rfeitamente especial, neces­
saria toda\'ia para fazerem boa fignra quan·· 
cio escolhidas um dia pelo soberano. As 
raparig~,s tornadas mulheres slLO classifica­
das em duas cathcgorias . segundo as suas 
qualidades physicas; aquellas cuj'">S d ,tes 
de formosura são dignos de menção, se rão 
as /a1·oritas, as restantes, se rvas do ha­
rem. 

'.\las corno a escolha é ás vezes fe ita 
entre todas, acontece que n'um dia é ser­
va , no outro .. . favorita! 

AS MULHERES DE CA­
BEL LO PRETO - AS MU ­
LHERES DE CABELLO 
LOURO- VARIOS oos·ros 

Os jornaes estrangeiros mostram-se bas­
tante agitados, pois as mulheres louras 
tendem a desapparecer ! Na Allemanha 
existem 33 por 100 de cabcllo preto. Ern 
I tal ia, em cada 100, 2 louras! Em França a 
crise vac apparecendo, mas as francezas 
não pensam n'estas bagatellas, pois em­
quanto houver agua oxygenada, não falta­
rão louras na patria ele Joan na d' Are! 

l la milhares de annos q,1e dura esta guer­
ra entre os homens, e para cantarem as bel­
lezas das louras e das pre tas, não teem fal ­
tado poetas de todos os paizes! 

As de cabello preto, dizem elles: «pos­
suem o mysterio magnifico das noites si­
lenciosas; ondas nocturnas, que fazem bri­
lhar os olhos, dando-lhes urna majestade 
in finita! » 

Respondem os outros: «As louras são o 
raia r das auroras que sahcm A.o mar, os 
seus cabellos s,ío o espelho ,le ouro do sol 
e esttt aureola dá á cara umas linhas de 
doçu ra, e a pelle é feiu, de mel e de leite .• 

Fallam assim os poetas, já se vê, refe­
r indo-se ás que se não pintam .. . 

ATYS 

______ _,.,..,,,.\~-=-----

ROUBOS EM MUSEUS 
(A proposlto da «Gioconda•, de Leonardo Vinci) 

Amims---:'lluseu ele Picardia, 1 1 de outu­
bro de 1909, roubo de noite, seis telas de 
13oucher, Fragonard, Van J,os. avaliados 
em 250:000 francos. 

Arles - :'lluseu Ad atin, 16 de maio de 
19 , ,, roubo de noite , moedas, esmaltes e 
joias. 

f\LGUffiAS SCEnAS 

oos 

ll,mjleur- 16 de outubro de 1909, roubo 
de tapetes . 

l-/avre- 7 de fevereiro de 191 , , roubo ele 
noite, moedas raras; a 3 ele junho, out ro 
roubo de moedas, 1niniaturas, C'Smaltcs, 
etc. 

/,i//e - 1 de dezembro, roubo de moedas . 
l.yào-Palacio ele S . Pedro, 14 de feve­

reiro ele 1901, joias romanas, de ouro; fo­
ram derretidas e ve ndidas a peso por 
300:000 francos. 

.\1arse/ha- 29 de março de 1900, joias 
antigas, cruz de peito do .BelZLtnce. 

Nantes-· 9 de julho de 1906, dezesete 
moedas modernas e an tigas. 

Nice-8 de junho ele 19 , o. roubo de noi­
te, objectos de historia natura l. 

Orlea11s-25 de setembro ele 19 r 1, roubo 
de urna medalha de ouro. 

Pa, is-l{ibliothec:a elas l lellas, roubo de 
2:300 g ravura; . 

Pa,is- :'l[useu Dutuit, 23 de julho de 
1909. roubo de medalhas ele ouro. 

Paris- :'lluseu G,1imet , e;n 1909. roubo 
de moeda~. 

Paris - :'l[useu da esco la de minas, 28 
ele setembro de 1909, roul ·o de noite. 
d iamantes e platins. 

P,uis- 1.ou,•re, 9 de novembro de 1906, 
um busto g reco-phenicio e uma estatueta. 

P<1ris- Julho de 1908, uma estatueta de 
Isis . 

Paris- Louvre, 22 de agos to de 1911, 

roubo da <:icJttmdu . 
f<o.,eo-20 de março de 1900, roubo ele 

moedas, joias e medalhas. 
Sài11t- ,Jfalo- Janei ro ele 1901. moedas de 

ouro e joi;,s. 
Tours- 21 ele fevereiro de 1906, roubo 

ele noite. joias e objectos de ouro. 
1 idenriennes- 1 de .igosto ele 1908, ro,1bo 

de um Rubens. 
Sai11t-Dié- - , 3 deo,1tubro de 1908, moc,das 

e miniatút'à$. 

20.000 
DOLLARS 

NO 
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não C senão a creac;ão do rejuvt:nescimcnto <l 'um 
povo que s...1.herá comprehcndtr q te (; nas bella~ 
artes que rt:side o e!-1>clho onde :-.e reflecte a gran­
de.~a da sua estnnura mental e ci"ica. 
. A fallencia dos gra!1dcs homens, em que o povo 
Julgvu poder depo:;1tar a mais cega conliança. 
e:,t_..1. determinada na crise de arte que elles, rt des· 
pe ito de tudo, desagn.:g.:1rant da acçào socia l, 
sem ao menos saberem ou não <increrem com1>re· 
ht:ndc r, que é c:.;:actamente na arle qu1.; resid1.; a 
tram,formaçfio da nossa nacionalidade. 

Raro é o d ia em que não vt;mos rias gazt:tas da 
ol'icntação publica, bradar como as creanças pela 
Emulsão de Scott: - e.,\ arle dramntica agonisa• . 
E assim . ao lêr aquellas columnas de: prosa, nos 
vãmos deixando embalar n'estc adolento canto, 
sem que nos procuremos accordar para reagir con• 
tra e~ta psyc<,>1n1.thia <1ue, de ha annos a esta parte:, 
tem adornu:c1do um povo e dcstruido quasi por 
completo o seu ~ymbolo, de que nos falia a tradi· 
ção! Mas, rçpresenlando as épocas a simples étape 
uas curnlS porc,ue passa a evolu<;ão, é: de crêr c1oe, 
dentro em 111u1tv breve, vejamos rei:n1rgir a arte 
com todo o lut:do cortejo da sua ori~em 
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n~cs de homens que repre::.ent~l111 uma gera~·ão ven· 
c1<la e a1>aJ,:acl:\ pel(> rescquido 1>6 ela saudadt:! E 
de <11u.: n::)ulla tudo isto? Culpas só dos cgoista:;? 
Não! o symptom~, <Pe5ta as-5ustadora <ll!cadencfa d e 
qu_e todos fa11am, devc•se unica, :-.implesmente, á 
ex1stenria em Porlll){al de 1>oliticos a mais e de ho· 
mens de talento a menos. E a decadcncia do thea­
tro rcsolvel·a-ha a revolução cios ideat!s? 

R. I.ARAKJJ,; (RA. 

M:usica em Portugal 

Por intermedio da illustre couforente de arte a 
sr.ª Daubesne, a Societé lnternacionale de .Mt;si­
quc, acaba de convidar o nosso collcga de redac. 
ção J\lfreUo Pinto (Sacavem). para escre\·er um re 
l~Horio sobre a musica actual em Ponugal, compo­
sitores, escolas, eu: . O rel:,torio tem que ser entre.:· 
gu~ até fins de dezembro, e será publicado no bo ­
l etim da Sociedade. 
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Tiros cer teiros 

Claques ... e •claq ui stas, 

Pergunta- nos um leitor. porque motivo 
se não acabou j á com as claques nos thca. 
tros e para que sen ·em. 

A pergunta, meu caro le itor , é de facil 
resposta, embora esta seja, como se costu­
ma dizer , dura de roer . As claques, vul­
garmente, compõem-se de uma promiscui­
dade de «maduros• que em vez de empre­
garem as noites em coisas de a lg11m inte­
resse e de maior util idade , pa;ram um tanto 
todas as n<>ites ao seu soba (que é o chefe 
da claque) para serem obr~,radqs a applauclir. 

E' ou não curio.so? 
Agora diremos para que se rvem esses 

bandos de «applaudistas»: 

O interior de l lelizk iask é cheio das 
maiores phantasias do s,1ltão. Pavilhões, 
jardins com ftôres raras, gaiolas onde pe r­
manecem para cima de dez mil pombos das 
melhores raças . O parque interior é um 
immenso jardim rustico. no meio do qual 
ex iste urn grande lago. As margens <fest0 
lago são coalhadas ele finas rosas . Aqui e 
ali, espalhados pelo parque, estão var ios 
dialets, habitações das favor itas. Em Cons­
tantinopla, e mesmo nas grandes cidades 
do imperio, as mulheres andan1 em tram­
ways e cm carruagens e parecem gosar de 
uma grande libe rdade. Pelo menos é essa 
a imp.-essão que o estrangeiro sente. Pe­
netremos ern uma das ruas de Starnbul. 
As gallinhas, em um pateo, vagabundam 
todo o dia, entram e sahem pela porta, pa­
ra a rua! As mulheres rnussulmanas são, 
pouco mais ou menos, corno as gallinhas, 
andam de dia, mas á noite deverão pene­
t rar no domici lio conjugal ou procurar abri­
go em casa de uma amiga, se o mar ido 
qu·zec. 
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tia um artist.i que nunca logro,1 do publi­
co urna palma que fosse. Que ha-de fazer ? 
Vae ter com o chefe da claque, pede-lhe 
muito, quasi de joelhos, pi, ra ser applaudi­
clo no fina l d'um couplet ou d'um monologo 
e para ter uma clrnmadasi11ha no fim do 
acto . O •soba», se o a r tista que se lhe diri .. 
giu é da sua feição e principalmente se 
dºelle recebeu, ou tem esperança de receber, 
alguma coisa, reune a sua «tribu» e orcle11a­
lhe que applauda fulano. E %te artista 
q uando no palco recebendo os taes applau­
sos que sabe per feitamente que não partem 
do publico que pagou. fica todo inchado, 
illude-se a si mesmo. 

A fórma como as mulheres andam ,·esti­
clas, para mui tos a inda é um mys terio! Um 
dominó informe dissimula uma silhueta ús 
vezes attrahente. Um veu cobrindo os ca-• 
bellos, á roda dos quaes se enrola , cnm 

sarn nas taras rnoraes dos seus antepassa­
dos! 

A echtcaçf,o que a mulher turca recebe 
varia mtúto, confonne o meio social a que 
pertencem as suas farn ilias. ~[ui tas d'estas 
possuem em casa, para educação de SUilS 
filhas, inshtutrites estrangeiras. Por outro 
lado, a escola turca, vale menos que a mais 
inferior das nossas escolas primarias. '.\a 
Turqnia, o marido, 1nuito material, interes­
sa-se pela sua mulher durante a phase re­
lativamente cur ta da sua mocidade. O ca­
samento é um episodio de curta duração; 
as mulheres succeclem-se na sua vida como 
vistas de animatographo! 

Ora o Creaclor collocou-as n'este mundo 
como cm um jardim. ern que as mulheres 
seriarn as flôres; todas teem o direito c1~~ 
nos encantar. mas apenas poderemos co­
lher urna, como diz Reynaud. 

A11xerre-,5 de março ele 1903, roubo de 
noite, joias histor icas e duzentos e trin ta e 
seis pares de brincos. 

Ba11rres- Museu Carlos \'U, 1 S de feve­
rei ro de 1909. moedas, joias e quad ros. 

Brrst-28 de janeiro de 1910, roubo de 
moedas de ouro. 

Cannes - 1 de janeiro de 1910, roubo do 
quadro S•nfa J•àmilia, de Carlos Dolci. 

Castres-20 ele janeiro de , 907, roubo ele 
noite, pelas janellas. moedas romanas, eda ... 
ele méd ia, ouro e prata. Em 19 ele outubro 
de 1911, joias antigas, um punhal montado 
em prata .. 

Di/011- :'l [useu das antiguidades , abril ele 
1908. armas ant igas. 

C:11eret--- 16 de dezembro de 1906. roubo 
ele objectos riquíssimos no valor de 100:000 
francos; a 2S ele abril de 1909. outro roubo, 
esrn:\ltes , marfins, etc. 

A lição dos factos 

Com a invernia insup1>orta\•el, veio o cumprimen­
to da arte.: que, abrindo dt par em par a~ porta:, do 
seu garrido palacio, nos convida ao galanteio d'um 
re11de::-vo11s. 

\'eio nlais uma tpoca, e com ella certamente a 
evolução, companheira dile<:ta e in,eparavel do 
progresso que pretendendo reduzir a íumo as ve­
lharias de. que nos f.tlla o passado, fragmento!) qu.: 
repre..;eotam alguma coisa coisa de grande, de bel ­
Jo. e . 1>orque não dizei-o repr~sentanl a inda o re .. 
quicio da seiva que tanto floriu e que mio pode· 
mos deixar de s mdosamen te redordar. 

Fõi uma pha:-e que teve a sua arte, os seus in­
terprete ... , o~ seus litteratos. e tambe111 a sua glo· 
ria! Como e suave e bello recordar o passado cO· 
mo 1.: encant;i.dor füllar do presente, prever o Íulu­
ro que, trazido pela mão da evoluç.:'io, nos vem 
abrir o reposteiro qu<: nos veda a estrada renova­
dora e esperançosa d'essa flOr bella a que chama­
remos - revolução dos ideaes, que oulr-' coisa 

E c.:mbora os litteratos, os criticos, os drr ... rnatu, . 
gos e os artistas da sublime arte de interprttar 
não cessem de lamuriar a clecadtncia do culto pel~ 
arte e a agonia da drarnaturgia, nenhum ha que sai­
ba ser homem uma só hora e que, n'um gesto focun­
dan.le, rompa com esses r idiculos preconceitos que 
tr~zem o seu tempo acorrentado a uma pulsilani­
nudade que tanto nos avilta e deprime aos olhos 
dos estranhos. 

Pr?testamos. A arte dramatica n~o agonisa; na 
ago111a est.,o os homens que dizendo-se intelle­
ctuae!), não 1>ro<:~ram debelar o unico, o verdadci· 
ro cancro da sociedade portuiueza - o cgoismo. 

Temos, pois, uma sociedade de egoistas 1>ara a 
<1ual não ha grandtza de idéas, pureza cl'e senti­
mentos. nem a menornoc;ào de inlCiativa. 

. E, moda a P?li tic.a, ': tudo quanto não seja con­
\11ver com 1>oh11co:-. é p1fio. é ridiculo; e só assim, 
tem explicação es,:;e negrume de borrasca que de 
ha muito se vem divisando no horisonlé do nosso 
theatro. 

O no~~o theatro, a nossa Jiueratura empobrece, 
r~m rapidamente, em poucos annos; se).:uimos a 
\'1ver d'um passado, rememorando a gloria que jaz 
nos arcanos do e.iquechnento e mexendo nos no-

E' doloroso, mas é verdade. 
E . depois , o que tem mais g raça, é que 

o artista :1ue se vale da claque par,\, segu11-
do elle julga se elevar, succede-lhe exa­
ctamente o contrar io, 1>orquc o publico que 
frequenta theatros v& perfeitame11tc ele on­
de partem os applausos . 

Outro caso cdifica11tc, que mostra be m a 
que ponto chega a falta de ser iedade de ai -
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guns ompresarios t' a que S<' prC'stam os 
tal·S cch,quistas. • 

l'm t•mpresario d,, uma grand<· casa de 
e,1wctaculos de Lisboa, contractou ha tem­
po um,, artista ,·strange ira, por. um certo 
prasn mais ou 1nt•nos longo; poron1 passa­
dos uns dias arn•1wndCL1-se . ou porque a 
rc h'rida a rtista não acccde sst· a ce r tos ro­
gos. ou c mfim por quaesquer outras _ra:ões. 

"X•> sou cerebro ruminou log,> a 1dca da 
\"in~ança e r escindir o contracto,--p_rejudi­
cando assim os interesses ela artista. E 
consr·guiu-o; rnas sabe m como:' 

Combinou com a claque o pat<·ar desal­
maclanwnte a artbla no fim cio seu trabalho 
t' d'<·sta forma h'r t•nsejo ele n•scindir o 
contracto por a artista não agr .. ,dar em 
absoluto. 

E' r,•pugnante. 
7\luitas mais coisas poderiamos contar de 

claqm•s. mas t>s tas j ;1 devem clwgar be m. 
p..r,, c1uc o nosso prt'sado leit.-.r fique in­
wir.ulo do que ~ t· para que st•r,·,;m as cla-
qm·s . . _ 

J\ s ompresas dos thcalros a111da estao 
convencidas de quo n claquu anima os e-s­
pt·ctadores a applaudirem tamlwrn. I':' um 
t·n~ano . .\ maior parte dos '-"~P<'C!3d,,res 
não applaudem. p.1ra que s e n,,o d1~a qut• 
t aml)l•1n são --claquistas•. . . 

,\ cabe-se pois com claques que t' depn­
mt> nH· para a artl· dramutir:,, ._, irabalhein 
os artistas de íórma a. rne reccn.•m os e x· 
po m,uwos e lcl(i timos applausos d n publico 
qul· 1>;\~a. por qut' l·stcs é qul• consagram 
os artistas. 

F. Pr-:oRo~n .\~1.\00 

THEATRO DA REPUBLICA 

CENTENARIO DE LIZST 

5.0 concerto de Vianna dn M otta, com 
uma orchcstra sob a direcção de Pe· 

dro Blanch 

tlc dois concerto~ ;mnunciado-., ch4!~ámos: no do­
mingo J>1lSsa.do. ao quinto!. facto d.i~n~ de regi.st~ 
e111 um 111do em que a mus1c..."I. clas,1cn e 1>ara ntm­
tO'\ syuonimo d7 maHnd,i ! l_lem sal~cnHH que n'is10 
como cm quas1 tu<lo (jllc d1z respeito :\ nrle, entra 
um bocadinho de 1no6úmo da pattc do uosso pu, 
hlico. m ts o que é um facto é ter:,e o theatro ~n­
chidu 1>0r completo, a1>e ,ar do dia ter estado 1m­
p .-r1i11cmc d .:: chuva. 

,\.,c,,,r de ter h3, ic.Jo ,11>Jllau~s e m bania, nó~. cã 
c:a nC>i"ia ,aódrii\h,,, n?lo devemo!; ir n a corrente: 
Íi-,o uão a verdade e n just iça acima do t udo, e foi 
p,u·a h-.Ú que lá fomos; e:,,tart:mos em erro? T:1~­
,•e.c, m:t, é do nosw dever dizern1011 o <1ue entt­
mo, e n:\ch chega n'c,u: mundo, .t e.starmo, bem 
e ,m' n nossa conscienci,,. 

lnfoli.1.:mente no no,.,o paiz a critica nna-.ical l: feit~ 
com tanta c01hcicnria. cauc ás ,·c1.cs o ,1rti~c, já e.sta 
Ít!ito ante:, do e~pect.,culo ou concerto! E' um ro­
snrio de louvores, f' :.e o artista é cstr,rn~eiro: nào 
ha ndjcctivos que chc)(IU!m; tudo que vem a Lisboa 
:,,àO ,uJ/abllidades, no mundo não ha 11.1da melhor, 
qu.111do e1le t! tão grande? 

Por i-.-«> abomin.uno... a mentira, :\ Arfe não póde 
,hcr d'elJa, occupa um togar tão elc,·ado n..:, altar 
da humanidade, que critical·a sem., honestidade 
dc,,iJa é não co1n1>rehcnder o que c ita possue de 
gr,rndc' e nobre ! Po"ltO isto fallaremo ,; do conce rto 
de clo111i11go. 

Theatro enfeitado com formosa-. s •nhoras, pela 
platé;\ a, ,:,ara_:,,; do t.·o,uune, amadore, de musica, 
c-ritko..., etc. 

..-\ orch~tra,sob ~• dircrçãodo~btinrtoartista Pe. 
dro Hlanch te,·e trc,·ho~ magmfic<.unente tocados. 
t::mbora 1>0 ; vezes a ,11i,ução fo:;se 1>ouco cuidada. 
principalmt nle nu obra d e Schubert. 

J\ .irnmde plumla,tia op. 15 de Schuhcr~. não é; pc· 
c;a do n OiSO agrado: -.cria melhor c1ue hvc!;st.::m lO· 
cado outra ,·ez o tt'Nh'rltJ de 1.iszt, pet;ã d'outro va• 
lor. 

.1\ 2.' parte foi <111:hi toda con!,,,\f,!rada a Cltopi11. 
Para ,e tocar Chopiu é necessario h ,·r-~e um 1empe· 
ramc•1to altamente romantico. qué Vianna da .Motta 
n,io tem, d'ahi o no~so pouco aKrndo; para se t~ · 
car ( /,opin <:om elevtr ,·rltJ 1/'a/ma, ni\o b,t...ta a techm· 
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ca e a corn:<~.;1\0 1 (: prcdso 11mis :'\IKuma c~i-.a . .. 
esse não ~d qu~ que oo, fa.c e mpolgar e v1hrar a 
nossa alma. 

~ a 3.~ 1>,\fte, o distincto 1)i.rni,ta extcutou duas 
composiçõc, !'ouns:, a ph:\nta"'ii.l d,, .. Yorma e a .t1ta11-
tasia J/m1)[a,a. com orch~s1r.,, recebendo \ ,anna 
da )lotla uu.:rccidas ovaçVC.::,,. 

."\ssim terminaram c-;tes co cc1·tos, que nlo dt:· 
veriam lical' po1· aqui; 1>rcdirnt110$ de bo:., 111u-ti~n, 
não vive,uo..; -.odo plo, e a ahn., lu11nnna vive da ir­
radiação do Helto. 

.\Ll'KU>O P1,To (Saca,-em 1. 

Pianista Carreras 
\'itá a e"\tc 1heatro, :, ind a este 111ezt o 111 e ~7, 

mad ,me Carrcr:1'\, pianista que te m agrad,tdo multo 
e m ,·aria~ cid,,dcs. 

• 
ChimauM!ntc elo"iamo, a t~mpreza d.t Nrp11!,ti<a 

na d~1bor~1c;:\o d os õpro1(ra!1111i:1..;. Foi u.m ~i n~plc~ 
e ngano dn nos ... a pane. 1 loJt' 1•elo propn? <l.1s 11ncto 
pi:,nista, !'louhc.·111os <1ue tcn<l.o :ml o c~1:,c1pulo e 
admirador elo Krande Lb1.t. unha a obnK:•<;ào mo· 
ral d t.: íc~tci,,r elll Portu~,ll o ceutenano do ' '""u 
na'!lcimento, por isso su~~l'riu à ep1pre.1a a idt:a 
do., con<'4."r'h...,, elaborando elle 1-.rol)no Q:, pr~t,:r,un• 
m,b, inrluinch• º' dois com t>rch'-':,tra •• .\(1t11 h<·,, a 
rcéti1icac;:,o. 

S. CARLOS 
Elenco l)in:ctor arti'!ltico: J\01onio Vida'; 111:--..es· 

tro"> directore, d e orche;tra: (:innnetti (Giov;rnui) t.· 

Saco dei \ 'allt: t.-\rturo)~ ma.eo;trc.x :,ub:,tituh>.., : 1.>c 
Angeli, \ \ r1uro) e L"rrutia t P~lrol: mae,tro ao J>~·•· 
no: Pulzinctti \Gu~lid 111o )i nuc,tro de coro~: ( ,a. 
laute (Lui~i ). . . .. 

Soprnm.1-.: Cn·lrnet (Cannc n), Crest~ru (l..uc1): J· ... : 
quembrc (.\ntonic l:\)~ 1ancii·o e .fevereiro; (.,a~.lia~~h 
tCecilia.), 111arço: Jsaia (Anlomctal i\b..zzoll~tu p·.,· 
ther) 22 de jant.:iro a 2 de ll~•\r'(O~ ~anz (Jo,cphma~ 
f.:-"ereiro e março; Storcluo 1R~s111a,, dezembro; 
Lacan1bra (Pilar) e R. Fcrnani tP1lar1.. . 

'.\le.ios wpr,mos: Bla,co (_.~dda), B\11:;er~ .(Luu:a·, 
l (okho,,:OJka (l.adisla,·al e I rc,1cnet (Cec1lla), met 

de~/:~~~1:~: l )cl Rr t Narcisol; E~hilio r (OU){en), de­
zembro, jnnciro e fe,1ereiro: F'amadas tJ\nrnd~~I 
Macnez (U1nhcrto\. março; Uetam \\larcelo); \ •· 
~nas ,fmnciscol, marçoi Zino,,it:tT(Leon), dczcm· 
bro, janeiro e ic,ereiro; Se[º'' (Edu~rdol . 

13ar)"tono,: .\ncona p1ariot : Cha IL<, (Ren~dct.tol , 
janeiro , fevt'~t:iro e, 1!1ar(O, ! lernandez (Gabnell~ 
Guercia tGluho) e Cahndo (V1cen1e). 

Baixos: Ma,ini J>ieraii (AnJ,:eío), R!e ra (Mli,:11c1l, 
Rosato (l.ui~il e l'oglio (l'clkc\. . . 

Se~und~, ... partes t; compruuanos: S."lnelu:1: (~l a· 
1hilde) lo<lo (l.mgards), Branco ptanucl ), ~.scuter 
(Ramon} . l•'ahri Antoniol Lorcn.cauo \Francc-.('0), 
Ors l}osé) e l'alon. (Juan\. . . • . 

Pri111eirns hailannas; l lorn (Joscphma) e t r;nes· 
t i. 21 baâlal'lna~. Ponto: C:inu~sio (\'.ic~or). SfCn?· 
grapho : l\lagni (Constantino). Macl11n1srn : G~rc1a 
(Carlos). 60 professores de orchcstra e 60 cori,tas 
d\! ambos th stxos . 

Repertorio: / 11rilc11,i, Cmmtn, Ajri<a11a, //u~«t· 
1101/es Cit><c>Ndd Bohemia. 10,,a. 1lladam~ /JulloJjy, 
/Jarl>e

0

ir<J ,lt .Sn:l!lta, Samsia r /)afila, Aid", Nif{O· 
/elo , T,·,11•11do,·, Lohc11J(ri11, 7i·iç/ o e Isolda e ll'al· 
kiria. 

São este,; o~ preços da :1ss i~11atu~a : 
Fris:\$ co1u .s entrada..~. 12Qooo réis; camarou.•s d t.• 

1 . ª ordem. com 5 entrad<.,~. 1 i~ooo; idem ~e l,-' or· 
de!m, com .s entradas, ~~; idem de 3. ordem. 
com s tntracl:\s, 6'()00; torrinhas, com 5 entr das, 
"1 ""000; 1>1,uca . 1 .... 000; \'arandas e entrada no ~ali\o, 
6oo réis. 

O imp~,-.to de 40 reis por hilhett fie.a a car~o do 
e,pecla<lor. . . . 

A assi~nntura abnrà no clu 9 até a.od1a 1s., <h:,.dc 
as 10 hora"' da manhã até (l"t 5 <la tarde. O d111ht1ro 
da as~igu~uura '\erá entrCJ:Ut! ao fiscal do ;o, emo 
que o entrcg;uá á Caixa Gt·ral doi DepOsll(h. ~e· 
chado aqudh.• 1ua,o da a,,i,.!.natura~ a emprcl':\ d,s. 
porá dos 1o~,lres \'a.gos para novas ~ss1J{natur:1~. 
que se f:\l';\O atl; ao dia 22. Sl\o prefendo~ os asi•· 
gnantts de 1809 n 1911, rcst·r\'Rl\~lo-~e a e 111prc,c:a. o 
dirdto de faicr rédta.s cxlr,,orchnar1as das PYt n11~ 
r es indu~i, ê d, abertura, t.·strci;,s, de.spcdida<t doi 
pri~cipaes arti.,tas, sendo preferidos para e:;h:, e,. 
pc.-ctaculo, o, n'11signantes. .· 

Aos a,,i~n:1.ntcs d\! platéa é faculta.da a d1\:1'\;'\o 
dn sua assi~nílturn. mediante a a 1>provaçào da cm· 
1>re1 .... 1., cm rét.'ila" part::s e im1)arcs, pagando uma .. o· 
bretaxa de 200 réis por cada recita. A vcnd~ ~ 111 

locaçào termina :is 7 e meia <la tarde e esta SUJClt l 
ao augmenh> de ro. por c~nto so.bre- .º preçu ;wul'i.o. 
.,\ qut:m ti, t:r a :\..;s,gnatur .. , por mtearo ~er .. l pernu~· 
tido pagar cm duas prõtaçõc, e~u~es, st:,1do a pra­
mcir:t 110 .teto da abertur., d,1. a-.~1gnau1rn e a se· 
•"nnda entre íl. 20.:t. e 24.ª r\'ci1a . 
"' f\ ilSSÍt,!n:\lUr:1. é rigorosanit.·nte intrans11llssivel. 

Salão da Trindade 
Cada ,c.1: mni..;, este ma,:niliro salão vac ,cndo o 

ponto de rcuni:'lo da no~,..t melhor :,OCicdad(• .• \ 's 
terças e M:,t;\s rl•citas da mod;,, ha semprti 110.v.1~ 
tita s exclu-.iva, <l'cste sal!\fl. O sextt tlo c,-_~i,:1,ui1 
executa sc 1111Hc pci:as <le co1H·crto. 

CAJ?7A5 
71?/JJ E ll?AS 

Um grito de revolta l 
Rat~ cert1J, é o titu lo d ' uma coisa a fJUc o :-:eu au . 

ctor sr. Dini.t ~h..-llo. cscre,·eu cvm a fórma de re• 
,·i,;;t~ e c1ue ora :.e c:<hibt no theatro,drco de \' . .uic­
d,,dc, Ponuense. ,em gra,:a. cheia de ob;cenid.1· 
de-. de todo o gencro e que faz cor .. ,r de vergonha 
O!t llrOJ)rios homens! 

1~' simplesm ente indecoroso o que se está p;h· 
~nndo com o thu atro entre nós! Dt: dia pnrn dia, tlc: 
revista i>ara revi..;\n o momuro crt:.,rc. c:-.1)alh.a!1clo 
1.:, atmosphera <la t·ducação <lo Pº"º meph1t1co, 
mia-.mas que o pro,titucm. E a~ auctorid ides con­
,enkm c-,te c:,tado th· coisas ate t1ua11tlo não sabe· 
mo,, mrc. pódc·sc a-,,egurar que 11.to , cm longe ., 
hor,, cm que o 1>ro1)rio po\'o hont·sto fará justic;a 
1>or suas mãos, co11u11euendo um d 'esses actos dl' 
d csc~pcro que 11Htrfa111 nni:, da1a. 

Jllustre µr esidente <.la Re puhlica, cidad:los de1m· 
iado:,,, a t é; \'ÓS levo a minha pala\'ra nlim de ,·os di · 
zcr c1ua11ta re,·olu ,·ae no meu es1lirito contra si· 
milhante dej.!encn.1,,ào na educJ.('olo elo po,·o. Por · 
tu.: ,t. que ~m: milhares de anal1lh,,lkto,; e <JUl" 
h: nt;1 combater c:,,c tla~cllo cre~rndo e .. colas. nlo 
pôde consentir caue roulinue a C'-plornr·se o repu· 
~11a111c espcctarul o de revistas, ,·c1·flndeirn111e11tt' 
Jes,,,oralisador. 

.'\ os iornalislas cum1lre evitar o U"iO e abuso qlll~ 
se f,t.1: <lo genero. cn<·etando uma e.unp:\nha contr,, 
e,,.1 dtcadenci.i do tht.·atro, que ê um descrc-dito 
1>ara O'!I que no, , i,it:\111, 

1\o povo, J)Cdimo, c1ue ~e af~t,te do-, theatros ~n· 
de -.e cxhibe C%~ ..:t·nero thea tral, 1mn1ue assam 
lucr:trá a sua cducaç.'lo, a moraliJadl· <lns espos;h 
e da'( lilhas. 

O'aqui me ditiio tnmbem ao illu-.trt.• chefe do di"' 
uicto do Porto ~,tim de fazer que , eja immedi:.u.,. 
mente retirada de scena esse im111u11 la coi .... " actual· 
mente existente no Variedades. 

Ur~e pôr·Jhe <"obro in1111ed iato e n:'lo me c.an-.."lrei 
de grilar:- gucrrn :\, re\'btas! 

No pro.ximo 1111111cro direi .llgo 1Hai:,. sobre o as~ 
sumpto. 

EDOARl>O nos SA~Tos. 

- - -~- --": ..... ------
Bibliographia musica l 

Glorioso Anniversarlo, (S ele outubro 
de , 9 11 ), marcha l)ara pi.mo por Anto· 

nio Lt!lllOS 

() ,r. J\otonio Lcm(\;;, auctor de ,·aria, peça, )),l· 

ra. ()i:lno como i-<Nl'a»o (fac.lo), <>rrllidt"_as t,•al,a) e 
outras, acaba de l~1nçar no mercado ma1; uma "º'" 
co111posição Ml:'l, (.,'/o, ioso A,mí:1rrsa110, march,1 
parn piano, já tocnda com ex ilo pd,,~ banda~ du 
Porto. 

O nosso mcrc,,do c m musica'i é bas1a11te fraco, 
por iiso ~ ta 110,·a cumposiçlo. do 'i!· 1,.en~?5 :,.lhe 
um llOUCO ·do vulgo d'cssas 1.•alu11Aus m•ngmficante, 
qu'-" t>Or ahi ap1>.trttcm . • .\ melodi~, ç bem lançada. 
han:ndo na 2.ª fl,lrh: um canto lh\ 111:-10 esquerda de 
seguro ..;fteito. • 

E:ttamos cer10, que esta ~ua 111an/u, , devera ter 
hast mtc procura, poi • é de facil execução, e 1>ara 
todo'\ os paln<larc,. 

J\gradecemo-. a o 'crta d'um e.xcm1>l.,r. 
.1. P. S. 

ESPECT A CU LOS 
NACIONAL-8 ', -20:000 dollars. 
REPUBLICA -s • ,- S0na1a- sr. Frei1as. 
TlfEA TRO DA TRINDADE -~ 1,,-Princeza 

do, dollar-;. 
QYMNASIO ~ •,-A recciu cio )louri,c.1. 
TlfEATRO APOLL0 -8 ' , O (.l,ieo d," 

P~gas. 
TlfEA TRO MODERNO - Arre, qu'é burro . . . 

1re ,·i~ta). 
TlfEATRO RUA DOS CONDES - 8 1

, ,. 

10 1 , F'andanl!o e '.\l a,ix\! t re, i,u). 
TlfEATRO DAS VARIEDADES -S '• e 

10 't-Pae PauJiuo 1rc,1btal. 
TlfEATRO PlfANTASTICO s 1 1e10 1 , 

Eh! thala%a! ... (revista). 
ROCIO PALA CE- Que ha de 11ovo. (reviola) 
TlfEATRO INFANTIL DO ROCIO- h ,., 

- J\' cs,>reita ( re\'i1t.1). 
COL YSEU DOS RECREIOS s 1 2 - Com­

JMnhia de ,·aricdadt·· ... 
CHIADO TERRASSE -Ru.1 .\ntonio )lari,, 

Cs~0.LA"O CENTRA L (Palaciu Fo•I -Ave11ida 
tia l .ibe rdade. 

OLIMPIA -Sal:lo <lt: concerto.;, t! tC., rua do• 
Conde" . 

SALÃO DA TRINDADE - Ru > :So,a da Tri11 -

d,1A0L ÀO DOS ANJOS -Fo~twt,·, e !uni:ai:,i, 
(rl· i,1:11. 

JARDIM ZOOLOOICO - E,1,0,i~~o 1>~r111a-
11c nh: <lt! aves e .u11macs forozcs, 
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TINTURARIA A VAPOR LOJA DE NOVIDADES 

o e'L•b•le!,~,:~~~n11~1:.a•~::.!~.-:.,~!,. e o 11111<0 quo ~ ----DE----

,·('nClí'.' f"Om {l, r cduçt10 <le 30 OtO doj,I 1>r êços (l:lS c,u lras (•1\llas p('IO racto d e ter 1 i 
reor·e~ent:l~Õ('~ e cleposltos (las rnbrk:t:-•. 

Âugusfo Pires Branco 
• :01oss::i 1 :-orthnento de m('tn('.i-. Tl\lhere~ de crh,1one e de todo~ «:- c,utrns 

t111alldatl('S. OhJt'('l<l:ot r>arn hrln(l f:õi. , ·ich·os l~ <·rls.1:1c~. Cn l(•larla:-. A1•1igos d e mé• 
r t1go. c:rls o ne. n cnslllosi PArfl MrMl ro. FIitros 1rnr:, agua. 6:0()() llndlsshno:- p re· 
go.s pm·~1 c11:1peu p:ir.:\ llciul<lar oor metade dos precos. 

C aT'gsro.lOgl~I 3t~~~~Jl~:d~Ô~::o~e~l~~~:~l:~~d'tl '! 
1iua1fc1a<10 d e razolltHl n 1)r e(:Oll ,·01wenclonaes. 

- - neg'~~f:':~t:; /~ec1
.à ci::.1 ~'i?o\,:;f.~~f:~11~:1~r:i~1o.'eito. 

LOJA DE NOVIDADES 6 1 - RUA C>A PA '- IVIA - 63 

lt ja e 1.0 a..iar do predio lodo (E• frente da Conleilaria ~,es) ""''" , , º"" 45, CALÇADA DO CARMO, 47 1 
ESTII C/IS/1 nAo TEm SUCCUOSIIES 

O unicO estabelecim ento d e Lisboa que não tem competidor a ,sooo rf"s _________ __,J 

A NACIONAL 
C OMPANH IA DE St:GUROS 

Stõf na s11<1 1wopri~õaõt: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

S01ienane anon1ma 
de 

resionsa!llinane limilana 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~iP 

~ 

ruMa~a em l 7·4·9Dfi 

RESERVAS 

135 :753$650 
RÉIS 

~iP 
Seguros de vida e Seguros terrestres e marítimos 

Pri!slam-st..: to<las as informações ,·crbalmcnte da.: 10 horas da 1uanhã âs 5 da 
tarde, 11a sédt..: da Companhia, ou por escripto na volt.t do correio. 

Diredor--FERNANDO BREDERODE S11J,-Di, ector - JOSÉ A. QUINTELLA 

p --

SEDATOL 
(PARA FRICÇÔES) 

Infalível no uso do rheumatismo, 
dôres nervosas e dôres do menstruo. 

Á VENDA NAS PHARMACIAS 
E DEPOSITOS 

Largo de S. Julião, 7, 1.' - LISm 
Largo de S. Domingos, 62, 1.• - PORIO 

"111111 -

1 ~ 8 a 
~11a 1•(1a-lh ·ro~. llnbilluado~ 1)1)r 
;\la r:llhrte~ Pt~lxow. nu<·1o r ti<" rn 
livro.li:, lt('tct,e cfüt(·lpulo:-: 1.0(1()~ 
M di:1~ da~ f< hora!ôt <ln 1n:u1hà 
1\~ 11 dll noite. 

Rua de s . J uliã.o, 16:a 
l':tl' ;.l :l CWO\'hWl:t. letdona IW IO ('()r1·êic,, 

Grande loteria do Natal 
Premio maior , , , 
Segundo premio . . 

240:000$000 
30:DODSODO 

Bilhetes a. 'l(X)$(X.l() rl!l s. vlgcl"l,imos a 
:;$().X.1: ('autcln~ <lo 2$:le:X). Ut:OJ. 1$100. :').j(), 
:l3o. 220. I IO e 150 réis . Dezenas de 2$2m. 
1$ 100. e Olü róis. 

Esta casa desconta desde já o 
coupon de 3°/0 da Divida Interna re, 
ferente ao semestre corrente.. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos 
á casa 

Joéío Canôiôo ôa Silva 
196, R. do Ouro, 198 

LJSBOA 

r Salua~or ~illarin~o rerreira l 
C!inica Geral ' Partos e Doenças de 

1 

senhoras 
DAS 3 AS 5 DA TARDE 

R. DE S. ROQUE, 67, 1.0 E·j 
TELEPHOHE 1.573 

Vendem-se e alugam-se 

GRAVURAS --------
p. Casa nova ôa P onscca 

LEILÕES 
Compra e venda de pro p rie dades 

Emprestimos 
hypot heçarios e proc u radoria 

R. d'Assumpção, 671 2.º--L ISBOA 
(Esqu ina da R. Awgusta) 

T E LEP HON E 3418 

SOPHIA QUINTINO 
M EDICA 

Consultas diarias 
NA 

R . da Prot.a, 93, a.• D . 

Da , ás 3 -- Telephone 2172 

A PREÇOS MODICOS 

D i r i g i r pedidos á administração da 

"VIDA ARTISTICA" 
RU.A D O M'U NDO, 8 1, a .0 

LISBOA =----~ 

@--... c- -T-EL_E....,; ... ,~-0-N-E- l ..... ~36 J. VILANOVA & C/ Telegrammas: 

LOWSKY l Lisboa 
Porto 

1 

~ 
SÉDE : Rua Boa Vista, 160, 162 e 164 

LISBOF\ 
FILIAL : Rua do Almada, 113, 1.º 

PORTO 

OLEOS IVIINERAES 
- Especiaes para lubrificação de automoveis 

GANHAM A S C O RRIDAS DE RAMPA, A S ABER : 

, O Ili."'º S r. Estcvão de O \iveim Fernandes em carro O Ili .'"º S r. Angcl Beauvalet , em carro Berliet lt1brifi­
caclo com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se­
gundo classificado. 

llrasier lllhrificado com o nosso Oleo Automobiloil A, ganha 
a taça cios Sports illllstraclos. 

lr-----é>E-- --,E:i=:===~---.,....---..... 

~ 
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AUTO MOVEIS 
Marca 

F. 1. A. T. 
Praça 

do ROC/0 

VIDA ARTISTICA 

• • 
Garage F. 1. A. T. - PALACE - Telephone 2702 

Vinhos e Azeites 
J OÃO LUI Z AFFONSO 

' A VJNTEM 
SERVI ÇOS Á M O R A 

Nmueros dos carros: 19, 35, 1.ae, 190,875 
CARROS ABERTOS, EM CARAGE 

Travessa da Trind~de, 22- 24 

Vinho Verde de 1.• qualidade 
Pão int~gral 

Alugam-se carros ao me1. (aturados] nas mesmas condições que as carruagens 
Pro prietario, VASCO JARDIM 1 

Azeite de Ca;tello Branco muito fino 1 
V inhos finos e licores • 

!.... 
NUTRICIA 

• • "MERCEDES" 
MACHI NAS DE ESCREVER 

JI mal$ perftila t rulsrente 

RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOESSORIOS 

Reparações em todas as marcas 
de machinas 

€opia$ á machlna - Craduti60 
Ensiao dt Dacrylographla 

VENDAS DE MACHINAS 

TELEPHONE N.• 3066 - Agencla no PorlÔ •==---- ., 
1~ 

Cesar ~. Paivil 
Cirurgiilo-Oenlisla 

i'.lo lios1,ital õe S. Jos~ e a111wxos 

Prem iado na exposição interna· 
cional de Paris de 1900, com m en­
ção honrosa a uuica concedida 
pelo iury a expositores porh1~ut!· 
:.::cs d'esta classe . 

Collocam-se dentes desde um 
até a dentadura completa. Trata ­
mento especia l de mol estias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, r.º 
LISBOA 

-

r ~esli~~s ~e sen~~ras e iriamas 
LAVA, LIMPA E TINGE 

A 

llHURRRIR ~RM~~UR~R~ 

l 10, Largo ôa !lnnunciaõa, 10 

Rua ÕE S. Bento, 175-!l 
LI S BC> A Telephone 562 

-
,~ 15$000 

..............: 

réis 

11 
Esque ntadores d e cobre 

para banho 

Ramiro Pinto & e.a ,1 
i 146, RUA AUGUSTA, 148 ......._ 

~ 

-~ I 
OFFICINA OE FUNDIÇÃO 

OE METAES 
TORNEIRO E GALVANISMO 

FUNDADA EM 12 6 1901 

1 1 
~ 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

~ I 

.\lanuf~clurn do lodas :1~ rer rá­
~ens (em mOIAI) parti ::1uto1110,' i.'IS. 
nlkC'lage,,n , 01:i.la~es t \':\rões pár3 
1nonlms, fC'rra~ens 1>:,ra urnas o 
moveis ántigo!i, r tr .. ele. 

Canalisações e apparelhos 
para Baz e Agua 

Tnstallai6es elecrrlcas 
J)ournr 

prhlear, uilic/a,· e l>rou::ear 

ANTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO. 89 A 83 

O FFIC I NA 

-DE-

CARPI NTERIA 
Encarrega-se de edificações 

ou r eedificações 
e qualquer especie de trabalhos 

concernentes á sua arte 

7. Rua da Condessa. 9 

129. Rua do Salitre. 131. LISBOA == Telepbone 2623 ,__ ___ _ 
Co11strucções e instal1açõcs e lectricas, força motriz. appare1hagem electrica e seus accessorios, motorc~ ·drna· 

mos para c-orren te continua ou a lternada. lampadas de incandescencia de todas as qualidades, Jampadas de fila• 
·mento mctn lico, arcos voltaicos, re.;istencias. accumuladores e apparelhos de precisão. ve ntoinhas e apparelhos 
para aquecim ento, telephones, campai11has. pára.ralos . et:. 

R.EPAPAÇÂO Dt. TODO O SYS11iEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTR.ICO-MOTOR.ES 
O R y AIVI E N TOS G RATIS 

1 
Raplda execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 

m ---0 
ENCAIJERNAOOR·DOURA00/1 1 

Papelaria, Typograpbia 
e Artigos Religiosos 

220, Rua Augusta, 222 • i'"~ 
Tele;1hone n'-...... / 

2089 ~1..,/ © 
© '.\.o tueeursal das 

~' Officinas ,s, ,s, 

. ~~V ,s, ,s, de encadernação 
~ movidas a vapor ,s, qp ,s, 

1 92, R.. N. da Trindade, 92 
TE1-EPHONE 1495 

-· 
1 ~ º º º~ º º º º º 0 2! 1 €rnprczil Oadooal 
º' Gara~e - - º 1 _ 

~ -=-Estephania 1~ ÔC OélVCgélÇélO 

~ ~ ..... 
o 

107-109, R. Jos9 Eslevam, 111-113 ~~ 
o 

LISBOA o 

Au-to~ is de alug ~ ~ 
v Sae no dia :22 de dezembro o 

da reputada marca FIA T. lº 
T ~ximetros, luxuosos e com 0 

Paquete MALANOE 

chauffeurs fardados 
O 

para a Africa Occidental. 

o o lo T e l ep h o n e 2698 0 to~!)i;~a~::~~:~~1f,581t~·is: :of1~1~:! ~:~::;~r~ 1n~i1;: 

(AO CARMO) L IS B OA I m ---8 ~ 0 000 o 0 0 o o o ~ 
4 mesh~r k. e.•, rua d,, Infante 1). 1fenrlque - t:m 

I.ISHOA : t:scriptorlos da Em1m)x;1, SS, rua li.o 
comiuercio. 


